
	Sérgio Godinho - Arranja-me um emprego  


Conteúdos:

Competências culturais: biografia de Sérgio Godinho; reflexão sobre a crise económica e o desemprego;
Competências linguísticas: 
-competência semântico-lexical: sinonímia e antonímia; expressões idiomáticas; enriquecer o vocabulário ligado ao mundo do trabalho.
-competência gramatical: Contrações dos pronomes pessoais complemento; Modo Imperativo; Frases condicionais; Modo Conjuntivo: Presente, Imperfeito e Futuro.
Competências sociolinguísticas: formular hipóteses, exprimir opiniões; descrever sentimentos.

Competências pragmático-discursivas: narrar, argumentar, justificar.

Nível QECR: B1

Tempo aproximado: 180 minutos
I. Cultura – competência sociocultural

1. Informação sobre Sérgio Godinho
[image: image1.png]



Cantor, compositor, escritor (para adultos e crianças), ator (de teatro e cinema), realizador, Sérgio Godinho é, para citar uma das suas canções clássicas, o verdadeiro “homem dos sete instrumentos”. Mas, numa carreira artística de invejável longevidade, que se prolonga há 35 anos de modo quase intocável, foi o seu trabalho enquanto cantor-compositor que o tornou num ícone capaz de reunir à volta das suas canções gerações de diferentes idades, vivências e aspirações. O insuperável acervo de canções que escreveu e gravou desde que se estreou em disco em 1971 inclui alguns dos clássicos maiores da música cantada em português dos últimos 50 anos, passadas de boca em boca e de geração em geração como raros outros músicos nacionais conseguiram assinar. “O Primeiro Dia”, “A Noite Passada”, “É Terça-Feira”, “Com um Brilhozinho nos Olhos”, “Espectáculo”, “Cuidado com as Imitações”, “Lisboa que Amanhece”, “Liberdade”, “Coro das Velhas”, “Caramba”, “Dancemos no Mundo”, “Barnabé” para apenas citar uma dúzia, atestam o seu talento para traduzir de modo pessoal e intransmissível, experiências e emoções universais. É, contudo, este músico responsável por algumas das maiores pérolas da poesia feita para ser cantada em português, é alguém de insaciável curiosidade artística que nunca pensou vir a fazer uma carreira desta longevidade — quanto mais carreira como músico! Apesar de ter estudado música em criança, no Porto, onde nasceu em 1945, foi à psicologia que se dedicou quando decidiu prolongar os seus estudos universitários, partindo para a Suíça para aí estudar com Jean Piaget. No entanto, rapidamente percebeu que o seu futuro estava nas artes, e, abandonando a psicologia e impossibilitado de regressar a Portugal — onde seria obrigado a cumprir o serviço militar como refratário — parte para França, aí assistindo ao Maio de 68. É em França que Sérgio Godinho se começa a dedicar mais a sério à canção — nos intervalos do teatro que lhe ocupava a maior parte do seu tempo, através da sua participação, durante quase dois anos, na produção parisiense do musical “Hair”. Em 1972, o seu álbum de estreia “Os Sobreviventes” valeu-lhe o primeiro de muitos prémios da imprensa e do público nacionais ao longo da sua carreira. Por essa altura, o teatro continuava a ser o seu “ganha-pão” oficial, através de várias companhias com as quais residiu na Holanda e no Canadá; durante este período edita ainda o segundo álbum, “Pré-Histórias” (1973). Regressando a Portugal já depois do 25 de Abril, Sérgio Godinho passa a dedicar-se a tempo inteiro à música, embora com passagens pontuais como ator pelo teatro e pelo cinema (para o qual compõe também, musicando filmes). Apesar do fervor da “canção revolucionária” do pós-25 de Abril, o cantor-compositor distancia-se claramente do panfletarismo de alguns contemporâneos, assinando neste período alguns dos seus temas mais populares como “A Noite Passada”, “O Namoro” ou “O Primeiro Dia”. No entanto, é em 1981, em plena “invasão” do rock português, que Sérgio Godinho assinará o seu primeiro grande êxito comercial, com o seu sétimo álbum de originais, “Canto da Boca”. Ao longo da década de 1980, continuará a dedicar-se a outras atividades extra-musicais, continuando a trabalhar como ator e a compor para filmes. Ao êxito de “Canto da Boca”, sucederão “Coincidências” (1983), composto em parceria com alguns amigos brasileiros e editado depois de uma extensa estadia forçada no Brasil, “Salão de Festas” (1984), a compilação “Era uma Vez um Rapaz” (1985), “Na Vida Real” (1986) e o álbum com as canções de “Os Amigos de Gaspar” (1988). Os anos que se seguem serão, aliás, anos de experiências — quer a nível artístico (dirigindo três curtas-metragens para a televisão) quer a nível musical, num período que, até à mudança de século, apenas trará três álbuns de originais: “Aos Amores” (1989), “Tinta Permanente” (1993) e “Domingo no Mundo” (1997), entrecortados pelos registos ao vivo “Escritor de Canções” (1990), “Noites Passadas” (1995) e “Rivolitz” (1998). Ao mesmo tempo que recebe convites para colaborar com artistas da nova geração como os Diva, Despe & Siga ou os Da Weasel, toda uma nova geração de fãs que crescera a ouvir as suas canções na boca (e nos gira-discos) dos pais assume como suas as letras e músicas que Sérgio Godinho havia escrito ao longo da sua carreira, confirmando o cantor-compositor como capaz de fazer a ponte entre gerações muito diferentes mas unidas na admiração pelo seu trabalho. Prova disso é o seu espetáculo em parceria com os Clã, “Afinidades” (2001).  Essa reinvenção foi levada ainda mais longe no álbum que celebrou o seu 30º aniversário de carreira discográfica: “O Irmão do Meio” (2003) recriava 15 dos seus grandes clássicos com a presença de convidados especiais e amigos como José Mário Branco, Caetano Veloso, Camané, Carlos do Carmo, Teresa Salgueiro, Rui Veloso ou os Xutos & Pontapés, de acordo com as novas coordenadas sonoras da sua música. “O Irmão do Meio” tornou-se no seu maior êxito comercial de sempre — 1º lugar do top de vendas e disco de Platina — e os concertos triunfais que o acompanharam viram edição em 2004 no DVD “De Volta ao Coliseu”. A sua carreira discográfica atingiu em 2006 o opus 25 com a edição de “Ligação Directa”, primeiro trabalho de material original em seis anos. Tendo sido considerado pelo público e pela crítica especializada um dos discos do ano, “Ligação Directa”  é apresentado no Centro Cultural Olga Cadaval, seguido por uma pequena temporada no Teatro Maria Matos, onde esgota a sala cinco noites seguidas. Estes concertos deram o mote para um disco ao vivo: “Nove e Meia no Maria Matos”, lançado em janeiro de 2008 no qual aparece a canção “Arranja-me um emprego”. O mais recente álbum de Sérgio Godinho, “Mútuo Consentimento" lançado em 2011 foi um sucesso e ocupou, de novo, um dos primeiros lugares do top de vendas.
Texto adaptado. Sérgio Godinho.Disponível em:  http://www.universalmusic.pt/artist.php?id=127. [Consult. 2012-05-25]. 

Compreensão da leitura

Atividade 1.

Depois de ler as informações sobre Sérgio Godinho, escolha as opções corretas para completar cada uma das afirmações transcritas:

1.1. Sérgio Godinho começou a sua carreira musical...

a) na Suíça.
b) em França.
c) no Canadá.
d) na Holanda.

1.2. Em 1972, o seu álbum de estreia ... valeu-lhe o primeiro de muitos prémios da imprensa e do público nacionais ao longo da sua carreira. 
a) “O Irmão do Meio”.
b) “Afinidades”.
c) “Escritor de Canções”.
d)  “Os Sobreviventes”.

1.3.  Sérgio Godinho recebe convites para colaborar com artistas da nova geração como …

a) Xutos & Pontapés.
b) Carlos do Carmo.
c) Clã.
d) Rui Veloso.
1.4. Regressando a Portugal já depois do 25 de Abril, Sérgio Godinho passa a dedicar-se a tempo inteiro à música, embora com passagens pontuais …

a) como psicólogo.

b) como realizador.
c) como ator pelo teatro e pelo cinema.
d) como escritor.

1.5. A canção “Arranja-me um emprego” aparece no disco:

a) “Nove e Meia no Maria Matos”.
b) “Mútuo Consentimento".
c) “Canto da Boca”.
d) “Coincidências”.

1.6.   .... tornou-se no seu maior êxito comercial de sempre — 1º lugar do top de vendas e disco de Platina. 
a) “Tinta Permanente”.
b) “O Irmão do Meio”.
c) “Domingo no Mundo”.
d) “Ligação Directa” 
Antes de ouvir a canção

Produção oral
Atividade 2. Discussão em pares - Imaginem que cada um de vós representa um grupo de pessoas: O que representa o trabalho para si? Escolham pelo menos dois dos argumentos seguintes e justifiquem a vossa resposta:

a) O ser humano realiza-se graças ao trabalho; sem trabalho, a nossa vida seria aborrecida.
b) O trabalho representa uma fonte de rendimentos que nos permite ter outras ocupações mais agradáveis.
c) O trabalho foi sempre uma maneira de explorar o homem pelo homem.
d) O trabalho serve para mudar, para transformar o mundo no qual vivemos.
Enquanto ouve a nossa canção

Ouça a canção “Arranja-me um emprego”, uma primeira vez:

http://www.youtube.com/watch?v=9RHn7yfwuQk
Atividade 3. Quando ouvir a canção uma segunda vez, preencha os espaços em branco com as palavras em falta da primeira parte da canção:
	Tu precisas tanto

de amor e _____________

e eu preciso de um ____________

se mo arranjares

eu dou-te o que é preciso

por exemplo o ______________

ando ao deus-dará

perdido nessas ruas

vou ser mais sincero

sinto que ando às arrecuas

preciso de galgar

as escadas do _____________

e por isso é que eu te peço

arranja-me um emprego

Arranja-me um emprego

pode ser na tua _________

com certeza

que eu dava conta do __________

e para ti era um sossego
	Se _____ os pés para dentro

a partir de agora

eu meto-os para fora

se _________ o que penso

eu posso estar atento

e pensar para dentro

se _________ que seja duro

muito bem eu serei duro

se queres que _________ doce

________doce, ai isso juro

eu quero é ser o tal

e como tal reconhecido

e assim digo-te ao ouvido

________-me um emprego


Atividade 4: Ouça de novo a canção e reconstitua os versos seguintes:

1. partamos para férias
2. é preciso ter emprego 
3. Sabendo que as minhas intenções

4. com o pôr do sol assim 

5. e nós os dois 
6. são das mais sérias 
7. espera aí que eu já chego 

8. mas para ter férias 
9. a brindarmos com rosé 
10. com o mar ali ao pé

11. arranja-me um emprego. 
12. esqueço-me de tudo

13.  agora pensa numa casa
14. chega aqui ao pé de mim
Atividade 5: Volte a ouvir a canção, agora acompanhada da letra disponível em http://www.youtube.com/watch?v=dKuTGGq8lNM. Corrija os exercícios das atividades 3 e 4.
	Tu precisas tanto

de amor e sossego

e eu preciso de um emprego

se mo arranjares

eu dou-te o que é preciso

por exemplo o paraíso

ando ao deus-dará

perdido nessas ruas

vou ser mais sincero

sinto que ando às arrecuas

preciso de galgar

as escadas do sucesso

e por isso é que eu te peço

arranja-me um emprego

Arranja-me um emprego

pode ser na tua empresa

com certeza

que eu dava conta do recado

e para ti era um sossego

Se meto os pés para dentro

a partir de agora

eu meto-os para fora

se dizia o que penso

eu posso estar atento

e pensar para dentro

se queres que seja duro

muito bem eu serei duro

se queres que seja doce

serei doce, ai isso juro

eu quero é ser o tal

e como tal reconhecido

e assim digo-te ao ouvido

arranja-me um emprego
Arranja-me um emprego
pode ser na tua empresa
	com certeza
que eu dava conta do recado
e para ti era um sossego.

Sabendo que as minhas intenções
são das mais sérias
partamos para férias
mas para ter férias
é preciso ter emprego
espera aí que eu já chego
agora pensa numa casa
com o mar ali ao pé
e nós os dois
a brindarmos com rosé
esqueço-me de tudo 
com o pôr do sol assim 
chega aqui ao pé de mim
arranja-me um emprego

Arranja-me um emprego
pode ser na tua empresa
com certeza
que eu dava conta do recado
e para ti era um sossego.

Se eu mandasse neles
os teus trabalhadores
seriam uns amores
greves era só
das seis e meia às sete
em frente a um cassetete
primeiro de Maio
só de quinze em quinze anos
feriado em Abril
só no dia dos enganos
e reivindicações
quanto baste ma non troppo
anda, bebe mais um copo
arranja-me um emprego

Arranja-me um emprego
pode ser na tua empresa
com certeza
que eu dava conta do recado
e para ti era um sossego.


compreensão da leitura:

Atividade 6:

1. Encontre no texto todas as imagens associadas ao mundo do trabalho e às dificuldades da vida.

2. Encontre todas as imagens positivas associadas às férias.

3. Se a personagem da canção mandasse nos trabalhadores, quais seriam as medidas que ela tomaria?

4. A canção é construída graças a uma subtil ironia; o tom alegre e ritmado da música contrasta com o que se diz, com a ideia de troca. Encontre esta passagem.
5. A situação da personagem é dramática uma vez que se sujeita a tudo em troca de um trabalho. Selecione as frases condicionais que testemunham o estado de espírito do narrador que está disposto a tudo para ter um trabalho. 
âmbito linguístico geral
Exercício 1: Escolha na coluna esquerda o termo que corresponde à definição apresentada na coluna direita:
	1. galgar
	a. cacete ou bastão de tamanhos variados, de madeira ou de borracha, com alça em uma das extremidades, usado geralmente por policiais em situações de confronto

	2. cassetete
	b. movimentos de recuo

	3.sossego
	c. quietude física; descanso, repouso

	4. arrecuas
	d. saltar por cima; transpor, saltar


Exercício 2: Tente descobrir o sentido das expressões idiomáticas abaixo, relacionando as duas colunas:
	1. ando às arrecuas
	a. cumprir a missão

	2. andar ao deus-dará
	b. deslocar-se para trás; recuando, retrocedendo

	3. dar conta do recado
	c. andar ao acaso, à sorte, à ventura


Exercício 3: Dê um antónimo para cada uma das seguintes palavras da canção: engano, emprego, pôr do sol.
Lembrete gramatical Contrações dos pronomes pessoais complemento:

Quando numa mesma frase aparecem dois pronomes pessoais complemento, um complemento direto e um complemento indireto, podem combinar-se do seguinte modo:
- me





- o

- te





- a

Compl. Indireto 
- se

+
Compl. Direto
- os
               dá
- nos





- as

- vos

- lhes

	- me+o = mo
	- me+a = ma
	- me+os = mos
	- me+as = mas

	- te+o = to
	- te+a = ta
	- te+os = tos
	- te+as = tas

	- lhe+o = lho
	- lhe+a = lha
	- lhe+os = lhos
	- lhe+as = lhas

	- nos+o = no-lo
	- nos+a = no-la
	- nos+os = no-los
	- nos+as = no-las

	- vos+o = vo-lo
	- vos+a = vo-la
	- vos+os = vo-los
	- vos+as = vo-las

	- lhes+o = lho
	- lhes+a = lha
	- lhes+o = lhos
	- lhes+as = lhas


Ex. Se me arranjares o trabalho, eu dou-te o que é preciso, por exemplo o paraíso.
Se mo arranjares, eu dou-te o que é preciso, por exemplo o paraíso.

Exercício 4: Reescreva as frases seguintes substituindo os complementos sublinhados pelos pronomes pessoais correspondentes.
a) A mãe ofereceu-nos um gato preto.

b) O Pedro vai trazer-lhes um bolo de aniversário.

c) Ele disse à Ana o que se tinha passado.

d) Ontem, eu entreguei os trabalhos à professora.

e) Nós queríamos pedir-vos para a levarem ao infantário.

f) O João entregou-me a carta hoje de manhã. 

g) A Maria já te deu o jornal. 
Exercício 5:

5.1. Faça uma lista com todos os verbos no Imperativo que aparecem no texto.
5.2. Identifique todos os verbos no Conjuntivo (Presente, Futuro e Imperfeito) que aparecem na letra da canção.

Lembrete gramatical 

Para construir o Pretérito Imperfeito do Conjuntivo é necessário substituir a terminação -am da 3ª pessoa do plural do Pretérito Perfeito Simples, por -sse. Esquematizando as terminações (caraterística -sse + desinências pessoais, temos: -sse; -sses; -sse; -ssemos; -ssem).



RADICAL + VOGAL TEMATICA

	Pessoa
	Canta-
	Vende-
	Parti-

	eu
	cantasse
	vendesse
	partisse

	tu
	cantasses
	vendesses
	partisses

	ele/ela/você
	cantasse
	vendesse
	partisse

	nós
	cantássemos
	vendêssemos
	partíssemos

	eles/elas/vocês
	cantassem
	vendessem
	partissem


Exercício 6.
6.1. O que faria se ganhasse 500 euros, 5000 euros, 50 000 euros, 500 000 euros?
6.2. Complete as frases de acordo com o exemplo:

Ex. Não te telefono porque não estás em casa. Se estivesses em casa, telefonava-te.

a) Não vou falar com o Pedro porque não o conheço bem. 

b) Não posso preparar a comida porque não temos gás.

c) Não se zanga com vocês porque hoje está de férias.

d) Não lhes peço desculpas porque não têm razão.

e) Não imprimo o cartaz porque não tenho tinta.

Lembrete gramatical O Futuro Imperfeito do Conjuntivo marca a eventualidade no Futuro. Emprega-se em orações subordinadas adverbiais e relativas, onde se apresenta um facto futuro de realização provável. Para formá-lo, tira-se a terminação -am, à 3ª pessoa do plural do Pretérito Perfeito Simples. Esquematizando as terminações (caraterística -r-  + desinências pessoais) temos: -r; -res; -r; -rmos; -rem.




RADICAL + VOGAL TEMATICA

	Pessoa
	Canta-
	Vende-
	Parti-

	eu
	cantar
	vender
	partir

	tu
	cantares
	venderes
	partires

	ele/ela/você
	cantar
	vender
	partir

	nós
	cantarmos
	vendermos
	partirmos

	eles/elas/vocês
	cantarem
	venderem
	partirem


Exercício 7:  Conjugue os verbos dados  na forma correta: 
a) Se__________ (ter) tempo, vamos à praia.

b) Se vocês __________ (carregar) no botão, a porta abre-se.

c) Se tu _____________ (sentir-se) cansada amanhã, fica na cama.

d) Se elas ___________ (despachar-se), ainda conseguem apanhar o comboio.

e) Se não ___________ (estar) ninguém em casa, deixo-lhes um recado.

f) Diz-me se __________ (precisar) de ajuda.

Lembrete gramatical As orações condicionais introduzidas por Se indicam uma hipótese ou uma condição de que depende a ação expressa pela oração principal. Podem ter várias formas:

1. Condição real: Se + Presente do Indicativo + Presente do Indicativo:
Ex. Se faço o bolo, tu comes.

2. Condição ainda realizável: Se + Futuro Imperfeito do Conjuntivo + Futuro Imperfeito do Indicativo / Presente do Indicativo / Imperativo::
Ex. Se eu fizer o bolo, tu comerás. / Se eu fizer o bolo, comes! 

3. Condição que não se realiza no presente: Se + Imperfeito do Conjuntivo + Condicional / Imperfeito do Indicativo:
Ex. Se eu fizesse o bolo, comerias. / Se eu fizesse o bolo, comias.

4. Condição não verificada no passado: Se + Mais-que-perfeito composto do Conjuntivo + Condicional composto / Mais-que-perfeito composto do Indicativo:
Ex. Se eu tivesse feito o bolo, terias comido. / Se eu tivesse feito o bolo, tinhas comido.

Exercício 8: Imagine um novo contexto para as frases seguintes:
a) Se meto os pés para dentro,…

b) Se queres que seja duro,…

c) Se queres que seja doce,…

d) Se me arranjares um emprego,…

e) Se eu mandasse nos teus trabalhadores,….

Exercício 9: Conjugue os verbos dados no tempo correto:
a) Se ela ___________ (trabalhar), teria êxito na vida.

b) Se a professora ___________ (consentir), sairemos mais cedo da aula.

c) Se nós ________________(ficar), teríamos tempo para passear no centro da cidade.

d) Só receberemos a mercadoria se ____________ (fazer) o pagamento antecipadamente.

e) Se tu ________________ (caminhar) mais depressa, chegaremos a tempo de ver o filme.

f) Se eles ___________ (estar) confusos, que peçam explicação detalhada à professora.

g) Se ela _________ (querer), poderei ir convosco às compras.
Produção escrita:
Atividade 7: 

1. Imagine que está a atravessar um período de desemprego semelhante a este descrito na canção. Quais seriam as decisões que tomava para mudar o seu quotidiano?
2. Exprima por escrito a sua opinião sobre a ideia seguinte: a canção representa um bom meio para denunciar as injustiças sociais.

3. Escreva uma carta de reclamação, utilizando pelo menos 5 frases condicionais.
Depois de ouvir a canção

Atividade 8: Leia o seguinte texto de Francisco Queirós Uma crónica sem trabalho nenhum, disponível em http://www.asbeiras.pt/2011/02/uma-cronica-sem-trabalho-nenhum/ [Consult. 2012-05-25].
Aqui declaro que esta é uma crónica sem trabalho nenhum. Percorridas as primeiras linhas, essas sim fruto do meu trabalho, as outras já estavam escritas, preto no branco, no livro dos direitos constitucionais, nos jornais ou nos versos de Sérgio Godinho. Num país sem emprego, para quê tanto trabalho?

“Tu precisas de amor e de sossego/Eu preciso de um emprego/ Se me arranjares eu dou-te o que é preciso/ – Por exemplo o Paraíso”. Constituição da República, art.º 58.º: Todos têm direito ao trabalho. Há em Portugal mais de 350 mil desempregados de longa duração. “Ando ao Deus-dará, perdido nestas ruas/ Vou ser mais sincero, sinto que ando às arrecuas”. Art.º 58.º 2 – Para assegurar o direito ao trabalho, incumbe ao Estado promover: a) A execução de políticas de pleno emprego. “Arranja-me um emprego, pode ser na tua empresa, com certeza. / Que eu dava conta do recado e para ti era um sossego”. Art.º 58.º 2 b) Incumbe ao Estado promover: A igualdade de oportunidades na escolha da profissão ou género de trabalho e condições para que não seja vedado ou limitado em função do sexo, o acesso a quaisquer cargos, trabalho ou categorias profissionais. Mais de 180 mil portugueses estão desempregados há mais de dois anos. Art.º 59.º 1 – Todos os trabalhadores, sem distinção de idade, sexo, raça, cidadania, território de origem, convicções políticas ou ideológicas têm direito: a) À retribuição do trabalho, segundo a quantidade, natureza e qualidade, observando-se o princípio de que para trabalho igual salário igual, de forma a garantir uma existência condigna. “Se meto os pés para dentro, a partir de agora/ eu meto-os para fora/ Se dizia o que penso, eu posso estar atento/ E pensar para dentro”. Todos os trabalhadores têm direito: 1 b) A organização do trabalho em condições socialmente dignificantes, de forma a facultar a realização pessoal e a permitir a conciliação da actividade profissional com a vida familiar. “Se queres que seja duro, muito bem, eu serei duro/Se queres que seja doce, serei doce, ai isso juro/ Arranja-me um emprego”. Todos os trabalhadores têm direito: 1 d) Ao repouso e aos lazeres, a um limite máximo de jornada de trabalho, ao descanso semanal e a férias periódicas pagas. “Partamos para férias/ Mas para ter férias é preciso ter emprego/ – Espera aí que eu já lá chego / Agora pensa numa casa com o mar ali ao pé/ E nós dois a brindarmos com rosé”. Art.º 59.º 3 – Os salários gozam de garantias especiais. “Se eu mandasse neles, os teus trabalhadores /Seriam uns amores /Greves era só das seis e meia às sete /Em frente ao cassetete/ Primeiro de Maio só de quinze em quinze anos”. Arranja-me um emprego! Todos têm direito ao trabalho (n.º1 do art.º 58.º). “Tu precisas tanto de amor e de sossego/ – Eu preciso de um emprego”.

Tento em conta os direitos constitucionais e os versos do Sérgio Godinho, diga o que representa o trabalho para si. Imagine um texto de algumas linhas que comece por “Arranja-me um emprego” e que acabe por “Todos têm direito ao trabalho”.

Para saber mais...

Atividade 9:
1. Ouça outras canções sobre a crise, o mundo do trabalho e as injustiças sociais: Xutos e Pontapés – “Estupidez”, Deolinda – “Parva que Sou”, Boss Ac – “Sexta-Feira (Emprego Bom já)”. Conhece outras canções desse tipo?
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